
Algumas passagens em Kardec sobre a filosofia espírita  
(compiladas por Silvio Seno Chibeni) 

 

I. O Livro dos Espíritos 

Folha de rosto: 

Filosofia Espiritualista 

Introdução, XVII: 

A razão nos diz que entre o homem e Deus outros elos necessariamente haverá, como disse aos 
astrônomos que, entre os mundos conhecidos, outros haveria, desconhecidos. Que filosofia já 
preencheu esta lacuna? O Espiritismo no-la mostra preenchida pelos seres de todas as ordens do mundo 
invisível e estes seres não são mais do que os Espíritos dos homens, nos diferentes graus que levam à 
perfeição. Tudo então se liga, tudo se encadeia, desde o alfa até o ômega.  

Prolegômenos:  

Este livro é o repositório de seus ensinos. Foi escrito por ordem e mediante ditado de Espíritos 
superiores, para estabelecer os fundamentos de uma filosofia racional, isenta dos preconceitos do 
espírito de sistema. 

Conclusão: 

(I): Pois bem! Sabei, vós que não credes senão no que pertence ao mundo material, que dessa 
mesa, que gira e vos faz sorrir desdenhosamente, saiu toda uma ciência, assim como a solução dos 
problemas que nenhuma filosofia pudera ainda resolver. 

(V): Três períodos distintos apresenta o desenvolvimento dessas idéias: primeiro, o da 
curiosidade, que a singularidade dos fenômenos produzidos desperta; segundo, o do raciocínio e da 
filosofia; terceiro, o da aplicação e das conseqüências. O período da curiosidade passou; a curiosidade 
dura pouco. Uma vez satisfeita, muda de objeto. O mesmo não acontece com aquilo que se dirige à 
razão e evoca reflexões sérias. Começou o segundo período, o terceiro virá inevitavelmente. (...) 

(VI): Mesmo quem não testemunhou nenhum fenômeno material relativo às manifestações dos 
Espíritos diz para si próprio: à parte esses fenômenos, há a filosofia, que me explica o que NENHUMA 
outra havia explicado. Nela encontro, por meio unicamente do raciocínio, uma solução racional para os 
problemas que no mais alto grau interessam ao meu futuro. Ela me dá calma, segurança, confiança; 
livra-me do tormento da incerteza. Ao lado de tudo isto, secundária se torna a questão dos fatos 
materiais.  

(VII): O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: o fato das manifestações, os  
princípios de filosofia e de moral que delas decorrem e a aplicação desses princípios. Daí, três classes, 
ou, antes, três graus de adeptos:  



 2

Prefácio 2a ed.: 

O ensino relativo às manifestações dos Espíritos, propriamente ditas, bem como aos médiuns, 
forma uma parte distinta da filosofia espírita, podendo constituir objeto de um estudo especial. (L. 
Médiuns) 

222: 
Qual a filosofia ou a teosofia capaz de resolver estes problemas? É fora de dúvida que, ou as 

almas são iguais ao nascerem, ou são desiguais. Se são iguais, por que, entre elas, tão grande 
diversidade de aptidões?  

 

II. O Livro dos Médiuns 

[7] Provai então que a existência dos Espíritos e suas manifestações são contrárias às leis da Natureza; 
que não é, nem pode ser uma destas leis. Acompanhai a Doutrina Espírita e vede se todos os elos, 
ligados uniformemente à cadeia, não apresentam todos os caracteres de uma lei admirável, que resolve 
tudo o que as filosofias até agora não puderam resolver. 
 
[13] Porém, até onde vai a crença do Espiritismo? perguntarão. Lede, observai e 
sabê-lo-eis. Só com o tempo e o estudo se adquire o conhecimento de qualquer ciência. 
Ora, o Espiritismo, que entende com as mais graves questões de filosofia, com todos os 
ramos da ordem social, que abrange tanto o homem físico quanto o homem moral, é, em 
si mesmo, uma ciência, uma filosofia, que já não podem ser aprendidas em algumas 
horas, como nenhuma outra ciência. 
 
[14] 7º A explicação dos fatos que o Espiritismo admite, de suas causas e 
conseqüências morais, forma toda uma ciência e toda uma filosofia, que reclamam 
estudo sério, perseverante e aprofundado. 
 
[18] Dissemos que o Espiritismo é toda uma ciência, toda uma filosofia. Quem, pois, 
seriamente queira conhecê-lo deve, como primeira condição, dispor-se a um estudo 
sério e persuadir-se de que ele não pode, como nenhuma outra ciência, ser aprendido a 
brincar. O Espiritismo, também já o dissemos, entende com todas as questões que 
interessam a Humanidade; tem imenso campo, e o que principalmente convém é encará-lo 
pelas suas conseqüências. 
 
[32] Temos notado sempre que os que crêem, antes de haver visto, apenas porque leram e 
compreenderam, longe de se conservarem superficiais, são, ao contrário, os que mais 
refletem. Dando maior atenção ao fundo do que à forma, vêem na parte filosófica o 
principal, considerando como acessório os fenômenos propriamente ditos. Declaram 
então que, mesmo quando estes fenômenos não existissem, ainda ficava uma filosofia 
que só ela resolve problemas até hoje insolúveis; que só ela apresenta a teoria mais 
racional do passado do homem e do seu futuro. Ora, como é natural, preferem eles uma 
doutrina que explica, às que não explicam, ou explicam mal. 
 
[35] 2º - O Livro dos Espíritos. Contém a doutrina completa, como a ditaram os 
próprios Espíritos, com toda a sua filosofia e todas as suas conseqüências morais. E a 
revelação do destino do homem, a iniciação no conhecimento da natureza dos Espíritos 
e nos mistérios da vida de além-túmulo. Quem o lê compreende que o Espiritismo 
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objetiva um fim sério, que não constitui frívolo passatempo. 
 
[328] A instrução espírita não abrange apenas o ensinamento moral que os 
Espíritos dão, mas também o estudo dos fatos. Incumbe-lhe a teoria de todos os 
fenômenos, a pesquisa das causas, a comprovação do que é possível e do que não o é; 
em suma, a observação de tudo o que possa contribuir para o avanço da ciência. Ora, 
fora erro acreditar-se que os fatos se limitam aos fenômenos extraordinários; que só são 
dignos de atenção os que mais fortemente impressionam os sentidos. A cada passo, eles 
ressaltam das comunicações inteligentes e de forma a não merecerem desprezados por 
homens que se reúnem para estudar. Esses fatos, que seria impossível enumerar, surgem 
de um sem-número de circunstâncias fortuitas. Embora de menor relevo, nem por isso 
menos dignos são do mais alto interesse para o observador, que neles vai encontrar ou a 
confirmação de um princípio conhecido, ou a revelação de um princípio novo, que o faz 
penetrar um pouco mais nos mistérios do mundo invisível. Isso - também é filosofia. 
 
[cap. 31, item 18, Esp. São Luís] Zombaram das mesas girantes, nunca zombarão da filosofia, da 
sabedoria e da caridade que brilham nas comunicações sérias. Aquelas foram o vestíbulo da ciência; aí, 
todo aquele que entra tem que deixar seus prejuízos, como deixa a capa. [...]  Eu não poderia condenar 
as manifestações físicas, pois que se elas se produzem, é com permissão de Deus e para um fim 
proveitoso. Dizendo que foram o vestíbulo da ciência, assino-lhes a categoria que verdadeiramente lhes 
compete e lhes comprovo a utilidade. Condeno tão-somente os que fazem disso objeto de divertimento 
e de 
curiosidade, sem tirarem o ensinamento que dai decorre. Elas são, para a filosofia do 
Espiritismo, o que a gramática é para a literatura, e quem haja chegado a certo grau de 
conhecimento numa ciência, já não perde o tempo em lhe repassar os elementos. 
 

III. Evangelho Segundo o Espiritismo 

[cap. 5, item 6] Que dizer, enfim, dessas crianças que morrem em tenra idade e da vida só conheceram 
sofrimentos? Problemas são esses que ainda nenhuma filosofia pôde resolver, anomalias que nenhuma 
religião pôde justificar e que seriam a negação da bondade, da justiça e da providência de Deus, se se 
verificasse a hipótese de ser criada a alma ao mesmo tempo que o corpo e de estar a sua sorte 
irrevogavelmente determinada após a permanência de alguns instantes na Terra. 
 

IV O Céu e o Inferno 

 
[1.1.13] Apresente-se-lhe, porém, um futuro sob condições lógicas, digno em tudo da 
grandeza, da justiça e da infinita bondade de Deus, e ele repudiará o materialismo e o 
panteísmo, cujo vácuo sente em seu foro intimo, e que só aceitara à falta de coisa melhor. 
O Espiritismo dá algo melhor; eis por que é acolhido pressurosamente por 
todos os atormentados da dúvida, os que não encontram nem nas crenças nem nas 
filosofias vulgares o que procuram. O Espiritismo tem por si a lógica do raciocínio e a 
sanção dos fatos, e é por isso que inutilmente o têm combatido. 
 
[2.2 Sra. Anais Gourdon] Nota - Sem esta explicação tão lógica, consentânea com a solicitude de Deus 
para com as criaturas, dificilmente se compreenderia o que à primeira vista parecerá anomalia. De fato, 
que pode haver de mais belo, poético e gracioso que a linguagem desta jovem educada entre rudes 



 4
operários? Dá-se o contrário muitas vezes: -Espíritos inferiores encarnam entre os mais adiantados 
homens, porém, com fito 
oposto. É visando o seu próprio adiantamento que Deus os põe em contacto com um 
meio esclarecido, e, às vezes, também como instrumento de provação desse mundo. 
Que outra filosofia pode resolver tais problemas? 
 
[2.3 Sr. Cardon] A Filosofia desviara-me, sem que eu desse por isto, da compreensão da grandeza do 
Eterno, que sabe distribuir a dor e a alegria para ensino da Humanidade. 

V - A Gênese 

[4.6] Por que então não se lhe [da Bíblia] ergueu mais cedo o véu? De um lado, por falta de luzes que 
só a Ciência e uma sã filosofia podiam fornecer e, de outro lado, por efeito do principio da 
imutabilidade absoluta da fé, conseqüência de um 
respeito ultracego à letra, e, assim, pelo temor de comprometer a estrutura das crenças, erguida 
sobre o sentido literal. 
 
[4.11-12] Mas a história do homem, considerado como ser espiritual, se prende a 
uma ordem especial de idéias, que não são do domínio da Ciência propriamente 
dita e das quais, por este motivo, não tem ela feito objeto de suas investigações. 
A Filosofia, a cujas atribuições pertence, de modo mais particular, esse gênero 
de estudos, apenas há formulado, sobre o ponto em questão, sistemas 
contraditórios, que vão desde a mais pura espiritualidade, até a negação do 
principio espiritual e mesmo de Deus, sem outras bases, afora as idéias 
pessoais de seus autores. Tem, pois, deixado sem decisão o assunto, por falta 
de verificação suficiente. 

12. - Esta questão, no entanto, é a mais importante para o homem, por 
isso que envolve o problema do seu passado e do seu futuro. A do mundo 
material apenas indiretamente o afeta. O que lhe importa saber, antes de tudo, é 
donde ele veio e para onde vai, se já viveu e se ainda viverá, qual a sorte que 
lhe está reservada. 

Sobre todos esses pontos, a Ciência se conserva muda. A Filosofia 
apenas emite opiniões que concluem em sentido diametralmente oposto, mas 
que, pelo menos, permitem se discuta, o que faz com que muitas pessoas se 
lhe coloquem do lado, de preferência a seguirem a religião, que não discute. 
 
[12.15] Toda a mitologia pagã, aliás, nada mais é, em realidade, do que um vasto 
quadro alegórico das diversas faces, boas e más, da Humanidade. Para quem 
lhe busca o espírito, é um curso completo da mais alta filosofia, como acontece 
com as modernas fábulas. O absurdo estava em tomarem a forma pelo fundo. 
 

VI - Obras Póstumas 

[pp. 86-7] Onde acaba o poder da alma sobre os corpos? Qual a parte dessa força inteligente nos 
fenômenos do Magnetismo? Qual a do organismo? Aí estão questões de muito interesse, questões 
graves para a Filosofia, como para a Medicina. ... Tínhamos, como se vê, grandes motivos para avançar 
que o estudo dos fenômenos magnéticos guarda fortes relações com a filosofia e a psicologia.  
 
 
[p. 157] O mundo caminhou a passos gigantescos desde os tempos históricos; os filósofos dos povos 
primitivos gradualmente se transformaram. As artes que se apóiam nas filosofias que lhes são a 
consagração idealizada, também tiveram que se modificar e transformar. É matematicamente certo 
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dizer-se que, sem crença, as artes carecem de vitalidade e que toda transformação filosófica acarreta 
necessariamente uma transformação artística paralela. 
 
[pp. 211-12] Por que, em geral, se cuida tão pouco da vida futura? Trata-se, no entanto, de uma 
atualidade, pois que todos os dias milhares de homens partem para esse destino desconhecido. Tendo 
cada um de nós de partir por sua vez e podendo a hora da partida soar de um momento para outro, 
parece natural que todos se preocupem com o que sucederá. Por que não se dá isso? Precisamente 
porque é desconhecido o destino e porque, até ao presente, ninguém tinha meio de conhecê-lo. A 
Ciência, inexorável, o desalojou dos lugares onde o tinham limitado. Está ele perto? Está longe? Acha-
se perdido no infinito? As filosofias de antanho nada respondem, porque nada sabem a respeito. Diz-se 
então: «Será o que for.» Indiferença. 
 
[p. 221] Forte como filosofia, o Espiritismo só teria que perder, neste século de raciocínio, se se 
transformasse em poder temporal. Não será ele, portanto, que fará as instituições do mundo regenerado; 
os homens é que as farão, sob o império das idéias de justiça, de caridade, de fraternidade e de 
solidariedade, mais bem compreendidas, graças ao Espiritismo. 
 
[p. 247] Quando aos Espíritos facetos sucederam os Espíritos sérios, moralizadores; quando o 
Espiritismo se tornou ciência, filosofia, as pessoas superficiais deixaram de achá-lo divertido; 
 
[p. 253] depois, digam o que disserem, ou façam o que fizerem, ninguém seria capaz de privar a 
doutrina do seu caráter distintivo, da sua filosofia racional e lógica, da sua moral consoladora e 
regeneradora. 
 
[p. 260] O Espiritismo é uma doutrina filosófica de efeitos religiosos, como qualquer filosofia 
espiritualista, pelo que forçosamente vai ter às bases fundamentais de todas as religiões: Deus, a alma e 
a vida futura. Mas, não é uma religião constituída, visto que não tem culto, nem rito, nem templos e 
que, entre seus adeptos, nenhum tomou, nem recebeu o título de sacerdote ou de sumo-sacerdote. Estes 
qualificativos são de pura invenção da crítica. 
 
[p. 269] Até ali, as sessões em casa do Sr. Baudin nenhum fim determinado tinham tido. Tentei lá obter 
a resolução dos problemas que me interessavam, do ponto de vista da Filosofia, da Psicologia e da 
natureza do mundo invisível. 
 

VII – O que é o Espiritismo 

 
[Preâmbulo] No terceiro capítulo, publicamos um resumo de “O Livro dos Espíritos”, com a solução, 
pela Doutrina Espírita, de certo número de problemas do mais alto interesse, de ordem psicológica, 
moral e filosófica, que diariamente são propostos, e aos quais nenhuma filosofia deu ainda resposta 
satisfatória. 

Procurem resolvê-los por qualquer outra teoria, sem a chave que nos fornece o Espiritismo; 
comparem suas respostas com as dadas por este, e digam quais são as mais lógicas, quais as que melhor 
satisfazem à razão. [...]  

O ESPIRITISMO É, AO MESMO TEMPO, UMA CIÊNCIA DE OBSERVAÇÃO E UMA 
DOUTRINA FILOSÓFICA. COMO CIÊNCIA PRÁTICA ELE CONSISTE NAS RELAÇÕES QUE 
SE ESTABELECEM ENTRE NÓS E OS ESPÍRITOS; COMO FILOSOFIA, COMPREENDE 
TODAS AS CONSEQÜÊNCIAS MORAIS QUE DIMANAM DESSAS MESMAS RELAÇÕES. 
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[O cético, p. 65] O Espiritismo prende-se a todos os ramos da Filosofia, da Metafísica, da Psicologia e 
da Moral; é um campo imenso que não pode ser percorrido em algumas horas. 
 
[p. 105] Qualquer que seja o grau de veracidade desses fenômenos, como efeitos mediúnicos, eles 
produzirão bom resultado, por darem voga à idéia espírita. A controvérsia que se estabelece a respeito 
provoca em muitas pessoas um estudo mais aprofundado. 

Não é certamente aí que se deve ir beber instruções sérias sobre o Espiritismo, nem sobre a 
filosofia da doutrina; porém, é um meio de chamar a atenção dos indiferentes e obrigar os recalcitrantes 
a falarem dele. 
 
[pp. 169-70] 53. As manifestações não são, pois, destinadas a servir aos interesses materiais; sua 
utilidade está nas conseqüências morais que delas dimanam; não tivessem, elas, porém, como resultado 
senão fazer conhecer uma nova lei da Natureza, demonstrar materialmente a existência da alma e sua 
imortalidade, e já isso seria muito, porque era largo caminho novo aberto à Filosofia. 
 
[p. 189, Cap. II, seção “Consequências do Espiritismo”] Nas lições de filosofia clássica, os professores 
ensinam a existência da alma e seus atributos, segundo as diversas escolas, mas sem apresentar provas 
materiais. Não parece estranho que, agora que chegaram essas provas, eles as repilam e classifiquem de 
superstições? Não será isso o mesmo que confessar a seus discípulos que eles ensinam a existência da 
alma, mas sem que tenham disso nenhuma prova? Quando um cientista emite uma hipótese, sobre um 
ponto de ciência, procura com empenho e acolhe com alegria tudo o que possa fazer  dessa hipótese 
uma verdade. Como, pois, um professor de filosofia, cujo dever é provar a seus discípulos que eles têm 
uma alma, despreza os meios de lhes fornecer uma patente demonstração desse ponto? 

 

VIII – Voyage Spirite en 1862 

[p. 5] Un fait plus important encore peut-être que le nombre est ressorti de 
nos observations, c'est le point de vue sérieux sous lequel on envisage la 
doctrine ; partout on en recherche, nous pouvons dire avec avidité, le 
côté philosophique, moral et instructif [...]. 
 
[p. 6] Mais ce qui 
est caractéristique, c'est la diminution évidente des médiums à effets 
physiques, à mesure que se multiplient les médiums à 
communications intelligentes ; c'est que, comme l'ont dit les Esprits, la 
période de la curiosité est passée, et que nous sommes dans la seconde 
période qui est celle de la philosophie. La troisième, qui commencera 
avant peu, sera celle de l'application à la réforme de l'humanité. 
 
[p.8] Cette facilité à comprendre dénote un développement 
antérieur dans ce sens; il y aurait légèreté à l'accepter sur parole et en 
aveugle ; mais il n'en est pas ainsi de ceux qui ne l'adoptent qu'après 
avoir étudié et compris : ils voient par les yeux de l'intelligence ce que 
d'autres ne voient que par les yeux du corps. Cela prouve qu'ils attachent 
plus d'importance au fond qu'à la forme ; pour eux, la philosophie est le 
principal ; le fait même des manifestations est accessoire. Cette 
philosophie leur explique ce qu'aucune autre n'a pu leur expliquer ; elle 
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satisfait leur raison par sa logique, comble en eux le vide du doute, et 
cela leur suffit ; c'est pourquoi ils la préfèrent à toute autre. 
 
[p. 20] C'est ce que je me suis efforcé de faire en montrant, dès le principe, le 
côté grave et sublime de cette science nouvelle ; en la faisant sortir de 
la voie purement expérimentale pour la faire entrer dans celle de la 
philosophie et de la morale 
 
[pp. 42-3] Il n'y avait donc, dans l'origine, 
que des Spirites, c'est-à-dire des croyants ; la philosophie et la morale 
ont ouvert à cette science un horizon nouveau, et créé des Spirites 
Pratiquants ; les uns sont restés en arrière, les autres sont allés en avant. 

Plus la morale a été sublime, plus elle a fait ressortir les imperfections 
de ceux qui n'ont pas voulu la suivre, comme une lumière éclatante fait 
ressortir les ombres ; c'était un miroir : quelques-uns n'ont pas voulu s'y 
regarder ou, croyant s'y reconnaître, ont préféré jeter la pierre à qui le 
leur montrait. Telle est encore la cause de certaines animosités ; mais, je 
suis heureux de le dire, ce sont là des exceptions ; quelques petites 
noires sur un immense tableau et qui ne sauraient en altérer l'éclat. Elles 
appartiennent en grande partie à ce qu'on pourrait appeler les Spirites de 
première formation ; quant à ceux qui se sont formés depuis et se 
forment chaque jour, la grande majorité a accepté la doctrine 
précisément à cause de sa morale et de sa philosophie, c'est pourquoi 
ils s'efforcent de pratiquer. Prétendre qu'ils doivent tous être devenus 
parfaits, ce serait méconnaître la nature de l'humanité ; mais n'auraient-ils 
dépouillé que quelques parties du vieil homme, ce serait toujours un 
progrès dont il faut tenir compte ; ceux-là seuls sont inexcusables aux 
yeux de Dieu, qui, étant bien et dûment éclairés, n'en auraient pas profité 
comme ils le pouvaient ; à ceux-là, certes, il sera demandé un compte 
sévère dont ils pourront, ainsi que nous en avons de nombreux exemples, 
subir les conséquences dès ici-bas ; mais, à côté de ceux-là, il en est 
beaucoup aussi en qui il s'est opéré une véritable métamorphose ; qui ont 
trouvé dans cette croyance la force de vaincre des penchants depuis 
longtemps enracinés, de rompre avec de vieilles habitudes, de faire taire les ressentiments et les 
inimitiés, de rapprocher les distances sociales. 
On demande au Spiritisme des miracles : voilà ceux qu'il produit. 
 


